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Será eternamente um 
o qu id bea- sc qua iene 
orcengi o fodos se es- Faltarlheha a acção 
Maio noob pcompa- do cerebro, do pensa. 
a obra fecun- CISCO DE ASSIS BELA ento. E essa é a for- 
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ES DA MODERNA GRANDE AGRICULTURA DA ELA DE S. Troué rosa. 
08 seus primei- Us DOS INICIADORES DA MODERNA 
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O OCciDENTE 


“Não faltam as philosophias, as religiões, os cré. 
dos, as seitas, cada um dos quaes suppõe haver 
inteiramente resolvido o grande, o sempre mos 
mentoso, o espléndido problema da felicidade 
humana. Cada qual expõe os seus principios 
Os seus argumentos com maior ou com menor 
engenho, com mais ou menos ardilosa habilida- 
de, São como essas panacéas que os droguistas 
asseguram, nas columnas dos jornaes, capates 
de curar todos os casos pathologicos. Bem pous 
cos recommendam a educação como medida pri- 
mordial. Bem raros vêem nela o fundamento 
indispensavel de qualquer, grande ou pequena, 
construcção. Ninguem, ao que parece, faz della 
uma religião, uma philosophia, ou, quando mais 
não seja, uma modesta panacé 

ano, entr asas mui panacéss so: 
es e philosophicas, de que anda, ha longo 
tempo, a humanidade a fazer uso, essa É, talves, 
a unica que presta. Um homem educado vale bem 
por dez ou vinte = e quantas vezes mais que 
o não sejam, À grande força dos inglezes, dos 
allemães, dos norte-americanos não está nos seus 
Tegimens economicos, nassuas organizações adii- 
nistrátivas, nos seus exercitos e armadas, no seu 
largo. incremento industrial: está na sua educa- 
são. 

Façase uma estatística seria, e ella nos dirá 
por columnas, de algarismos, quanto é grande, 
quanto é triste, quanto é vergonhosa e tenebrosa 
a ignorancia das populações da nossa terra. 

Dá-se o nome de hulha branca aos fortes jor- 
708 com que as grandes quedas de agua produ. 
«em à energia das fabricas de electricidade. Póde. 
se dar o nome de hulha imponderavel ao pens 
mento, á idéa, ás faculdades cerebraes esclare- 
cid, 

O cerebro é o pivot da vida universal, Em tomo 
delle giram todas as demais creações, todos os 
seres, todas as coisas, Se em cada espírito edu- 
cado ha um potencial maior de decisão, de ini 
ciativa, de resoluções, de emprehendimentos, cada 
nação que tenha mais espiritos dessa ordem terá 
mais energias, mais riquezas, mais felicidades. 

Para quem toma a direcção de um povo, no 
estado actual da civilização humana, não ha pro- 
blema que possa sobrepór ve ao da Cultura desse 
Mo 

À Republica portuguêsa implanta se num país. 
onde os analphabetos em grande maioria, onde, 
na propria capita, esse analphabetismo É pavo- 
Toso, onde pelos montes ha gente de uma igno- 
Tancia antl-diluviana ou contemporanea do mam- 
mouth! 

Ella deve. sentir quanto é diffcil dirigir um 


povo neste estado tão precario, tão rudimentar, 
tão primitivo, 
Já Bacon lamentava que desde os seculos mais 


virtuosos e mais sabios até época de então, as 
republicas cuidassem mais de fazer leis do que de. 
dar educação, Kant entendia que o segredo do 
aperfeiçoamento gira em torno do problema da 
educação, La Rochefoucauld considerava a um 
segredo para a vida « um passaporte para a eter- 
nidade, Clemente XIV  asegutava que se púde 
ser tudo ou nada, conforme a educação que se 
be, E, Napoleão, com a experiencia que lho 
longas e agitadas peregrinações por 

terras, entre varios povos, surprehendendo 
varias civilizações com essa aprofundada obser- 
vação de instituições e de homens que consultou 
Ne teve de vencer, até 


Fecer, mão grado o seu espirito de lucta e cam. 


batividade, que não é a golpes de clavamenos 


educação seja a legitima, 
à dos melhores methodos, uma restiuradora es 
timuladora das energias indecsas: artenieo feto 
irei 

cronica não tem à presumpção de vi dizer 
coisas sabidas como se fóssem Frames novider 
ds, asno é senão oO de agua molo 
em pedra dura, das propagandas repelidas dos 
conceitos verdadeiros, man veres nraadbç des 
precito cacudilas mtas vezes, apitar poe 
malas, defende-as, recordal-s, dar hos novas 
fórmas e novas forças 


João Pauvencio. 
o Sea 


Uim rapaz, num bai 
tinha. Disse-jhe uma dam 
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= Oht muito seu, minha senhora! 


uava por quantos póros 


A mão d'obra em S. Thomé 


Quando não bastasse para dar actualidade ao 
gesúnto de que vaos tratar, livro aínda Ra 

ouco publicado pelo sr. Francisco Mantero, e à 
que já igeiramente aludimos em o no prada 
revista, À mão d'obra em S, Thomé e Principe, 
uma recente conferencia, feita ha dias pelo mesmo 
sr. Mantero na Associação da Agricultura Portu. 
guêsa, sobre a dita mão d'obra, mais torna ainda 
momentoso este assunto que, deresto está agitando 
à opinião em Portugal e na Inglaterra, onde, neste 
ultimo pais, se tem levantado uma campanha por 
parte dos produtores de cacau, no rentido "de 
combater à importação deste genero da ilha de 
S. Thomé, sob o pretesto da sua cultura ser feita 
por escravos. 

Essa campanha atingindo proporções que amea, 
sam a expansão comercial daqueila florescente 
colonia, levou o governo português, em 1909, à 
nomear uma comissão para estudar a mão dobra 
cotonial, de que fez parte o sr. Francisco Mans 
tero, à quem o mesmo governo manifestou o de. 
sejo de que tomasse a seu cargo à parte relativa 
4 provincia de S. Thomé e Principe, desejo tam: 
bem manifestado pelos membros da sub comi. 
são, pois que o sr. Mantero tinha a maior com 
petencia. no assunio, como grande conhecedor 
daguella colonia onde é um dos principaes pro. 
prictarios agricultores. 

E assim que aparece 0 livro À mão d'obra em 
S. Thomé e Principe, belo volume de 200 paginas 
profusamente ilustrado de gravuras com varios ma 
pas, tabelas, estatísticas, tudo que elucida sobre 
aquella província, seu movimento. agricola e co. 
mercial, com aquelle desenvolvimento que o 
st, Mantero entendeu dever dar ao seu livro, e que 
elle explica, em uma carta, que o precede, dii- 
gida ao sr. Dias Costa — então ministro da mari- 
nha e ultramar — no seguinte periodo : 

a Pageceu me, porém, que a Especial questão da 
mão d'obra em'$. Thomé, elevada á categoria de 
questão mundial pelas irritantes campanhas d'al- 

uns inglêses pouco amigos, ou polica conhece: 
dores de nossa pai, dentandava ais esta: 
mentos do que aquelles que se pódem conter hum 
documento destinado a um fim geral, e que este 
era o momento oportuno de dizer alguma cousa 
em defeza da mais portuguêsa e da mais pro- 


uma Breve noti- 
provincia de S. Thomé 
& Principe, desde o descobrimento da ilha, por 
João de Santarem e Pedro d'Escobar, em at de 
dezembro de 1471, e do principio da colonisação 
por portuguêses, em 1493, descreve todas as vi. 
cissitudes por que passou esta coloni 

as guetras e invasões de holandêses « 
que a saquearam, quer com outras calamidades, 
a que se juntava à dificuldade de ala de bratos 
para os trabalhos agricolas, até aos meados do 
ultimo seculo, em que, afinal, se conseguiu um re- 
nascimento para as suas culturas, especialmente. 
a do cacau. 

Se até áquella época a luta e contratempos fô- 
ram grandes, não foi menos trabalhoso o rena: 
cimento da colonia, particularmente, pela dificul. 
dade de alcançar braços para os trabalhos do 
campo, não obstante todas as garantias e vanta- 
gens que se lhes davam « dão superiores ás de 
outras colonias, 

Fóram quatro os principaes iniciadores do re- 
nascimento da colonia de S. Thomé e Principe, 
que esforçadamente trabalharam para o seu pro. 
faso economico e civiliador: Francisco d'Asss. 

lard, que foi na vanguarda, conselheira João 
Maria de Sousa e Almeida, primeiro barão de 
Agua-Izé, Manuel da Costa Pedreira e José Ma. 

a de Freitas. 

«Mas este primeiro grande esforço, — diz o 
st. Mantero, -esteve em risco de sossobrar perante. 
uma nova fatalidade que assolou a colonia, no 
começo da exploração. Uma violenta epidemia 

variola, cujo germen fôra importado de An- 
gola, alastrou pela província, produzindo estragos. 
medonhos e eliminando, pela morte, a malor 
Parte da população trabalhadora.» 

A idade acudia com tanto selo como 
patriotismo, o governador geral da provincia de 
Angola, Sebastião Lopes de Calheiros e Meneres, 
enviando alguns milhares de trabalhadores de 
Angola para S. Thomé, tendo para isto que sus- 
(entar uma luta heroca e mica diz o sr. Man. 
tero— «contra às imposições dos funcionarios in- 
Blêses acreditados na provincia de Angola» 

Da numerosa correspondencia trocada entre. 
aquelias entidades ofciaes, o sr. Mantero destaca. 


para a seu livro tres documentos comprovati 
das dificuldades que se opunham ao amanho 
terras de S. Thomé. 

E? preciso notar aqui, que os trabalhado 
pretos eram contratados livremente e confor 
às leis, mas isso era tido pelos funcionarios ingl 
ses como insuficiente, insistindo em que os pret 
jam trabalhar como escravos e não como homem 
livres, na província de S, Thomé. 

Este excesso de zelo só com respeito aos l 
balhadores contratados para 8. Thomé, mais ph 
tecia oposição ao desenvolvimento daquela é 
lonia, do que sentimento de humanidade, 
querer obstar a uma escravatura que não se davál 
naquelles casos. 

À luta que o governador Calheiros susten 
foi enorme, na defeza dos direitos da nação pol 
tuguêsa, mas por fim a Inglaterra imporse, 
teve de ser substituido «depois de 17 mezes dum 
administração modelar, por mais de um titulo 
gloriosa para o seu nome é util para a nação: 
emigração ficou reduzida, a principio, a des € 
grantes por cada navio 6, afinal suprimida 
completol» 

Entretanto, o auxilio do 
contribuiu para animar o d 
ras, que por sua parte animaram novas iniciati 

que se lhes deu notavel impulto, 

e abril de 1875 é promulgada a lei que 

acabava com a condição servil do preto, em (1 

los os domínios de Portugal, e as autoridades de 
S. Thomé foram 


a cidades, 


a Dova cl entre x ago 
cultores pela falta de braços, pois os trabalhado 
referiam entregar-se á vadiagem pela cida- 
de, de que aínda agora existem alguns conhecidos 
como fórros gregoriano, 

Começa então o segundo periodo das culturas 
até a atualidade, periodo em que se desenvolvem 
as plantações de cacau e que representa, segurie 
mente, à de maior esforço para desbravar fores 
tas num trabalho gigantesco. 

Cabe aqui dizer que do abandono das roças 
pelos trabalhadores em ocasião da colheita do 
café, que era então a maior cultura, resultou à 
perda da produção daquelle anno e do seguinte, 
pela circumstancia do fruto não colhido impedir 
à floração, À perda destas duas colheitas mais 
agravou a situação dos agricultores lutando com 
falta de capital e de braços, a que se jun 
dificuldades do credito num estado ainda embrio- 
nario, como diz 0 at, Mantero. 

Apesar destas contrariedades, seja dito para 
honra dos agricultores, nenhum aceitou à indem- 
nisação que a lei da emancipação determinava. 
que fosse paga pelo Estado aos proprietari 

À completa abolição da escravatura nos domf- 
nios portuguêses, devia trazer uma nova era de 
prosperidade para a colonia de S, Thomé, que. 
*ó o que pretendia eram braços para trabalhar. 
livremente, proporcionando-lhe todas as comadi- 
dades compatíveis de tr 
duição garantida, 

Procuraram os agricultures de S. Thomé re 
crutar trabalhadores em todas as terras de Al 
ca, chegando até à Liberia onde contrataram eim 
Acrá a:500 homens, nos annos de 1875 e 1876, 
mas logo que esta emigração se principlou a fr: 


mar, «pelas boas notícias que do tratamento re-| 
cebido em S. Thomé e Principe levaram às suas. 


portar novos. emi 
constando que essa resolução era tomada sob a 
pressão dos carregadores ingltses, que ameas 
Tam, disiase então, não mais embarcar 
mercadorias n'aqueiles vapores, se não suspei 
dessem o transporte de trabalhadores para a 
nossa colonias. : 

Como se vê, continuava, como continua, a má 
vontade dos comerciantes inglêses pela” nossa. 
colonia de S. Thomé e Principe, má vontade que. 
chegou ao ponto de as autoridades inglêsas de 
Serra Leda apresarem um navio que, legalmen- 
te habilitado, partiu de S, Thomé para trabspor- 
tar trabalhadores contratados na Liberia 

A injustiça deste apresamento foi depois reco- 
nhecida. pelo tribunal do Almirantado de Free-, 
town da colonia de Serra Lcôa, por sentença do 
juiz Horatio James Huggim, O qual no fim da 
dita sentença” lavrou: «.., encerro esta causa, 
exprimindo a minha opinião de que o apresador. 
deixou de fundamentar o seu líbello, e os recla- 
mantes fundamentaram à sua contrariedade « 
dps, à minha sentença deve ser conforme o pe- 

lido na contrariedade, restituição do brigue Ova- 
rense, é de todos os seus pertences e aparelho, 


O OCCIDENTE 
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$ das mercadorias existentes x bordo e dos ds 
ag e, pose 


em ão afretador do. 
a fretador di 


os armadores e tam 
avio, com todas às custas. 
«processo c nesta conformidade julgo » 
É sempre a campanha inglêsa contra a colo- 
nia de S, Thomé, dificultando a emigração de 
trabalhadores para ooo * cube 
aquela ilha, que se 
em oposto ao major 
desenvolvimento das 
suas culturas, 

É! curioso 0 seguinte 
facto apontado no li 
vo E que nos esta: 
mos ocupando: 


<se«por imo, des- 
de que ha pouco mais 
de im amnoiniciáios 
emigração. de 
dalhadores. da nua 
rovincia de Moça 
que, não ha calam 
Há Com Que sine. 
tessados 1 crigração 
para 0 Transvadl pão 
tentam procurado 
transtomar” a cabeca 
doe Pretos moça 
NOR, pára que não 
VÃO à So Phone, ue 
Eando es toda à eaez 
ta de horcrey desde 
A Stma Conblea da 
scravidão e do eopano 
talho dos mares pur 
Eslogos & encapeládos 
Percorrer, ade os 
mavios são engulidos 
com tudo tados 
quanto neles emb 
cam, até do mutações 
QUE Prransiormadom 
em demarigados de 
torelhados, coxos « 
nancos, os npenves 
que de arison bene 
pará a mogua Mato 


Ee 
E espantosot 
Mas a. tenacidade 
dos agricuona de 
homé tem sido 
à todos os en 
Som esand 
O livro regis: 
o En oeip e 
OvoRda pelos Air 
are, povos sclvagõss 
Que por mais de tres 
Aeculos resistiram “ao 
Comigo da ciuiça 
. Foi Matheus dó 
Sampaio que, tendo 
Comprado grande er 
tendo “de terrenos 
pads pelos Aogo: 
referida ocupação cora 
ma coragem não jar 
É Brera do seu 
PEoposito, auiliado 
Por alguns com panhel: 
TO8 Tão. destemidos 
somo le. Dessa core 
Auista resultou o ar. 
Totcamento daquelias 
Serras, onde fez importantes plantações, estabele- 
feat vias ferreas firmou à soberania portuguêsa 
Sem 9 Estado nada dispender, Assim conseguia 
menta” as culturas do cacau naquelia parte 
a ilha, tornando por fim os Angolares do- 
Seis e valiosos auxiliares da agricultura de 5. Tho- 


o refere o livro do 
tu tratado mist, de 
é protetorado de Portugal, realizado 
Kovettador da provincia sr Camodio Mi 
oia é o principe Conhondu do Dahomey, 
O prolongamento do porto de Adra até à 
ale de, Jogo Bapuista incluido o porto de 
Testa conta maritima de Dahome. 
se tratado abria uma nova fone de eugra 
fio, para S. Thomé, a qual se elevou g1ótrada- 
puidores. Mas o tratado celebrado pelo goverm 
oia, aprovado pelo governo de então, de 


entre p 
Euel Bá 
Sobre 
Fortal 


8, A: O PRINCIPE ALFRED DE LUI 


Qui vistrou as 1umAs DES. Tiom 


ue faja parte Pinheiro Chagas, como ministro. 
Egas, pelo decreto de = de dezembro 
de 1885, potco tempo vigorou. 

«O rinístero d'então foi substituido por outro, 
entrando para a Marinha e Ultramar Henrique 
de Macedo, depois conde de Macedo, e por de- 
Creto de 19 de dezembro de 1887, por elle refe. 
Fendado, era pasto de parte o tratado de Aguan- 
Tam, e Com elle todas as vantagens que aquelle 


soeando no se ani noi! agua us 
tivro À mão dobra em 5, Thomé e Principe, tudo 
io À mão dia 5 Ten Er ado 


fica exposto para provar 
o patriotica, de fiquesa para 
a fi eolonia como de engrandecimento para 
Portugal. E 

a que S. Thomé e Principe tem servido 
ad ra agricola e civiisadora dos semi ser 
de a; da Liberia, de Acrá c de Camarão, vie. 


EWENSTEIN WERTHEIN.FREUL 


E PaINCIPE, EM JANEIRO DE 1910 


ram ali trabalhar. Fôram estes que repatriados 
levaram para as suas terras, com a educação 
agricola e habitos de trabalho, plantas e semen- 
tes dos frutos cultivados na nossa colonia, e com. 
estes elementos constituiram a base de futuras 
plantações que enriqueceram seu país. 

Esses semi-selvagens vindos das colonias in- 
glêsas e alemano de Acrá e de Camarão para lá 
voltaram em condições de fomentar à riqueza 

daquellas colonias, 
donde se conclue que 
otrabalho dos agricul. 
tores de S. Thomé não 
aproveitou só pá 
formar este imporio 
do caça mas iambem 
para. formar o ingl 
da Costa do Ouro e o 
alemão da Bahia dos 
Biafras, onde, aliás, à 
cultura do cacau era 
ainda desconhecida 
em 1875. 

O livro do sr; Man 
tero apresenta o se- 
guinte calculo da ex- 
portação feita pelos 
tres imporios do cacau 
em, 1909. 

S, Thomé e 
per Jogótiooo lilos) 
Acrd, 18.91349 Kilo 
Camarão, 3:000:000 kl- 
los, 

Isto explica claras 
mente a influencia ci 
vilisadora e economica 
da colonia de S. Thor 
mé sobre aquellas co- 
lonias estrangeiras, o 
como os nossos agri- 
cultores forneceram 
armas com que hoje 
os pretendem fusilar, 

De um dos mapas 
que acompanham o i- 
Vro de que estamos 

| ratando Sxtraimon or 
seguintes numeros que 
mostram A importan- 

cia das culturas das 

ilhas de S, Thomé 
Principe; Superfcio 
cultivada. 120:000. he- 
ctares, Serviçaes 
30:53. Menores, filhos. 
serviçães Gob, 
Produção de, cacau 


610700 
logramas. Linhas fer. 
reas 285,5 Kilometros. 
Caminhos. carreteiros, 
304 Kilometros, Cami- 
nhos de pé posto, 
677 ilome 

Eeste mapa só se re- 
fere às produções de 

fé e cacau como as 


P 
te outros produtos da 
agricultura que não 
Vem para, o caso de 
que se trata 

De uma das estatis- 
ticas insertas no livrô 
vêmos que a exporta- 
Jão nos ultimos. der 
iamos. contados de 
900 a 1909 se elevou 
a réis 68.110:8548931 contos de cacau e à 
4.490:7818880' contos de café, ou seja total de 
2Sro6sú8ãr contos, o. que dá a média de 
Zoo contos anauaes tratidos é vida economica 
do país 

“icutado é encarecer a importancia deste 
facto, 

Continuando na apreciação do livro A mão 
diobra em *. Thome e Principe, nelle encontra: 
mos devidamente documentados, pontos de com- 
paração sobre o tratamento e garantias dadas dos 
trabalhadores desta colonia portuguêsa e as colo- 
nas ingiêsas do Transvaal é outras. O resultado 
dessa comparação é em tudo favoravel á colo 
de 8. Thomé 

O ju neste ro dio ar Magiro sobre ee 

ato: é reforçado pelo testemunho Inst 
Estrangeiros que teem visitado as roças das ilhas 
de $, Thomé e Principe e nellas permanecido até 
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temporadas, observando 
ma por que ão ad 


Sender cp 


gs do caca dali 
Et ares vitantos, 
E Red Man 


«liabonno, le 16 do ( 


ie de 
oi, Nou a 
pede ave 
de Pimba oia 
Vou Monde e 


WILHELM KEMNER, macro osa rrarações aa Goto 


FRANCISCO MANTERO, 
a ES, TOMÉ E Pair, a o 1910 


Aron no iva «A Mão n'Ouna a 5. Tc é Paicimes 


à que já nos referimos, só com a sua presença 
eim ima conferencia de que renas coin 
ãos pórtuguêses. S 
Cita tambem o que a respeito desta questão 
disse o ministro dos estrangeiros de Tnglateracio 
podia ser tais favoravel ao noso pais 
js ais ão livro recentemente pobtad 
por Jolston, O negro do novo mundi. eim ais 
Este declara que a tlonia de S, Thomé é o dee 
dos preios. 
Vac longa esta apreciação, nós, porém, folga 
mos do, nas paginas desta revista, Eoncorrenias 
para a publicidade destes factos, no defas mis 
questão tão patríutica, quaito impourds 
ca do nosso país 
iso que 0 st, Franciaco Mantero tam presto 
fomando a defera desta causa que 
interessa aos agricultores de 
S. Thomé, como ao násso puto púle 


Cartaxo Atnekro. 


%* 


Associação. Scientica Internacional 
di Agronomia Colonial 


A gde março de 1906, em Paris, 
sembleia cesta notavel ind 

cujo primeiro presidente foi o d 
tincto homem de nelencia € de Es. 
tado, Mr. De Laneasam, auctor de 
momento, está die do mi, ar 

Ea Botanigue, 

Ao presente, acha se investido na 
sua auccessão, para 0 periodo dé 
IDIO-I9IS, 0 professor Não mens 
ilustre, Dumstdo, 

95 estatutos da Sociedade com 
prehendem Vin e quatro ardor, 
distribuidos por cinco titulos, y 

Leva à eleito, com reguicidade, 
reuniões internacionaes 


al, es, O de. 
gundo, destes, realiouse em Bai 
Rei 
prot 


Para que os leitores possam for 
mar uma ideia nítida e completa do 
alto alcance do pensamento que pre. 
sídiu originariamente á fun 
desta Ansociação, que ainda acome 
panha e orienta, vou pôr lhes à vista 
98 res seguintes documentos, que 
falam melhor do que toda a prosa 
noticiosa 


pera su e Programme genérl a Traramx 
ue so propose Association. 


Dressé par PAssemblée constitutivo. 
du 19 mars 1906 


1º Etablissement de relations scientifiques 
entre personnes portant intérêt at progra 
Tagficulture colonialo (áchanges dridées se par 
blications, de matériaux de travail, 

24 — Etablissement d'un répertoire et ten au 
jour le jour de la Bibliographie relative qe sele. 
Ees aggrónomiques coloniales, 

3º Organisation de Réunions interna 
avec publication des travaux présentês et di 
dans ces réunions. 

4º — Exécution de travaux scientifiques com- 
parés et internationaux sur diverses Questions 
d?Agronomie coloniale, suivante les plan de qe 
vaux discutés entre les Membres de E Association. 
Etablissement de rapports résumant les résuliato 
de ces travaux; discussion et publication de cos 
résultato, 


ales, 
utés 


Sans limiter le cadre de ces travaux, sont par- 
ticulitrement visées les dtudes sur les giltures, les 
antes économiques spontanées, Forigine, lacons. 
tio, les usage des Predios nas, 
Vapplication des engrais aux cultures, les mala” 
dis. des plantes tres, elevam at Ls ini 
du bétail, Phygiêne du colon, les statistiques re. 
lutives aux cultures et produetions. 


TENENTE-CONONEI, REFOUMADO DO EXERCITO INGLÊ: 


DEFENSOR DE PORTUGAL NA IMPRENSA INGLESA E NORTI-AMENICANA, 


O OCCIDENTE 


Extrait do églementintéricar 


Déxision de P Assemblée constitutive tenue à Paris, 
le 19 mars 1906) 


Cotisations des Membres de [Association. — 
Conformément à Varticle 13 des Statuts, [Assos 
jation. comprend des Membres Adhérents, des 
Membres Pondateurs et des Membres Donas 
tenra, 
Les Institutions et Sociétés diverses peuvent 
être admises comme Membres de FAssociation 
et sont assujetties au pajement des cotisations. 
La cotisation annuelle des Membres de PAsso: 
ciation est fixée à 
uinge francs pour les Membres Adhérents 
et à Cent francs pour les Membres Fondatoars, 


JA WYL 


ÉT.RGS 


NA QUESTÃO DA NÃO D'OURA DE S. THONÊ 


Les Membres Fondateurs ont la faculté de ra- 
cheter leurs cotisations par deux versements con. 
sécutifs de Cinq centa franc , 

Sont Membres Donateurs les personnes ou 
Eroupements faisants don à "Association, em um 
seul versement, d'une somme minima de Milo 
franes, 


Programme gênéral des «Trax en Ceu» 


Dcisions prises par le «Bureau internationats 
qu coues dl deuxiême congrês imeraninol 
“agronemie colomíale et tropical resg ri 
Passociaion, à Bruxelles, dá 20 au ad foi 
agro 


Im Continuation d'euquêtes générales ct in- 
ternationales sur Jes sujets suivants: 
La Main-d'ceuvre agricole dans les Colonies et 
les Pays tropicaux. 
Les Facteurs essentiels de 'Acelimatement du 
Bétail curopéen dans les Pays chauds, 
L'Alcoolisme dans les colonies et Pays tropi- 
Les Plantes cavutchoucifêres, 


DA Inpa, 


Publication de documents et rapports relatifs 
aux questions ciadessus, 

Estude projetée, 

Euquéte gênéralo et inter 

1> Nomination d'une commi 
male permanente du caoutchouc. 

Sur la proposition de plusieura de ses membres 
ct des Représentants des pays intéressés, le Bis 
reau international a décidé la creation dano 
Commission internationale permanente du Caputo 
chonc, 

Getie Commission sera ultéricurement nom- 
mée. par le Bureau international et comprendra 
un Représentant de toutes les Nations intéresgéos. 
aux progrés des études sclentifiques et induntri 
Jes sur les caontchoues, Elle aura pour miss 
darrêter le programme des travas de VAsiocias 

fion, touchant le Caoutchoue, et de 
par tous moyens ch son 
leur execution, 
Prochaines Reunions inter-| 
des, provoqués. par [Asso- 


ale sur le Ri 
ion internatio 


Congrês international 
dAgronomie coloníale et tropicale, 
à Londres en 1912, 

Troisiême Reunion international, 

1915, & Madrid, À Poccasion de 
position internationale des Ré- 
publiques americaines de langue es. 
pagnole. 


Dieste ultimo parageapho, trans: 
cripto precedentemente, ficámos a 
agradavel impressão de que a nossa 
formosa capital foi escolhida, em 
Bruxellas, para local” da segunda 
reunião internacional da. Associas 
São, no anno corrente, 

Sejam bemvindos os estudiosos 
getrampeiros que a hão de organisar 
« constituir, honrando coma sua 
presença este paiz colonisador, do 
qual importa valorizar todos 08 tras 
balhos. scientiicos de aplicação 
prestimosa, no proprio campo e 
perimental que as colonias 'repro- 
sentam, 

Acabo de percorrer oito vol 
mes, contendo publica 


quero é des 
istaimemo pela 
Penna. competente de auctoridades 
Na verdad, após o quad ox 
0, tecer ora elo da Rag 
do escala dad 


mento, a que ella se demonstra com, 
direito incontestavel, seria da minha. 
parte redundancia estulta e sitmul- 


tanco assérto descabido para um 
publico illustrado, 

Cumpre-nos aproveitar, não só 
para as colonias poriuguezas mas tambem para os 
terrer 


s da metropele, todas as lições dE emas 
da mo tocante” x agronomia é uliura pros 
a única fone anca a iqusa e pin 
sidade publicas em nação Como à Moss, ala. 
Huadamente caracierisada e dominada nai ee 
era do salutar esforço. de vida agricola Nino 
lavoura, 


D. Fuancisco Dt Nonowha. 


Um Rembrant (Romance erisina), por Mo 


desta (Matalda Mousinho de Albqueig dor Me: 
boa — Livraria Ferreira — Ene románco lrchis 
títe um volume de formato pequeno e irei 
265 paginas de texto, incluindo algumas cntante 
co, É acompanhado pelo retro denis qual, 
na realidade, mostra. competencia de maidu 


figurar com jusiça na galeria 
das melhore Niteratas deste noso tempo. 
No volte aludido, estão enfeixadas com ver: 
cas intividuntidades do romance 
o da vida real e de od nd co 
 Gxemplares numerosos, as qualida- 
deg de mérito & de demerito que caracterisam o 
eo Social e que dois iões populares correntios 
Feiâmem com profunda saberia mora 
“Cautela o caldo de” galinha nunca 
mala doentes» 
TAdo o que us É guris 
lotar solo. insinua se, na leitura do 
Toimanee, que em dl 
ma igual e hoc 
Ent, conduz É seguinte conclusão logica e se 
E 


«Deve amarse o bem, e serse util ao proxi 
É; arise o bem, il ao po 


eram 


A casa submarina 


Max Femberton 


(Continuado do n.º 1158) 

«Das. pequenas coisas que não podia vêr, 
Passei a adivinhar as grandes coisas, que não 
me atrevia a fixar, até que por fim cheguei a 
Saber tudo! Todos os castellos que formei, se 
desmoronaram, as minhas illusões morrera 
julgando que teria acabado o mundo para 
mim! Ninguem se lembrava já da pobre 
Ruth. ooo A es 

«Desculpe, capitão, desculpe esta fraqueza 
de mulher ferida. Fazia mal em o julgar como 
OS outros, e que se teria esquecido da sua 
Promessa o 

— Não me esqueci, não, miss, é algumas 
Vezes disse a Peter Blighs «Talvez miss Ruth 
se ria de mim quando cu deixar a ilha e volte 
Para bordo; mas quem sabe? ainda que as 
Probabilidades são mil contra uma, 
quem sabe se necessita do meu fra 
So prestimo.? 

*Quando vi a ilha de Ken pela 
próa do Crugeiro do Sul, disse-me 
elle: «Pela aparencia que ten 
parece um Paraiso, e comprehendo 
que um homem rico estabeleça aqui 
& sua residencia, E! uma terra ma- 
Enifica, um verdadeiro jardim. no 
meio do Oceano Pacífico.» 

«Veja, miss, quanto eu estava 
afastado da verdade ; que pouco sa- 
bia ser isto um carcere cujas portas, 
se Deus nos ajudar, abriremos den- 
tro em breve» 

Ruth ficou silenciosa por alguns 
segundos, é os seus olhos pareciam 
esquadrinhar toda a ilha; que tinha 
ainda os montes e valles cobertos de 
nevoeiro, 

— Que é feito do navio que nau- 
fragou' hontem 4 noite, Jasper? 

Enfiei-lhe o meu braço pelo della 
é leveica até á borda do rochedo 
que dava para o mar e d'onde po- 
diamos vêr perfeitamente o recife 
do Peixe-espada, bem como as rui- 
nas carbonizadas do bungalow lá 
no coração da ilha. 

Acabára de amanhecer por com- 
pleto, e este amanhecer [bra tão 
Fapido e tão bello, como costuma ser 
em todo o Pacífico. 

As ondas, iluminadas pelo sol, 
chegavam quasi até nossos pés. As 
rochas que coroavam os pincaros 


na cidade de Vizeu, a que assist 


O OCCIDENTE 


da ilha da morte, brilhavam com luz sobre- 
natural, 

O yacht de Crerny, tão bonito como se 
fósse uma pintura, continuava ancorado a Este, 
As lanchas, dando voltas e reviravoltas em 
e, pareciam uma matilha de rafei- 
jando em volta do dono. Contei doze, 
e cada uma a trasbordar dos seus vis 
lantes, 

Mas nenhum se atrevia a subir. 

— O navio— disse eu, — está no mesmo 
sítio onde teem ido parar muitos outros, a dois 
mil metros de profundidade, junto daquele 
recife, Esta noite, durante a minha vigia, ouvi 
gritar a sua tripulação como feras acossadas 
pela fome. Os que não estão já dormindo, fê- 
ram acampar para a praia. Contei nove d'el- 
les ainda não ha meia hora. 

— São homens e mulheres, naturalmentel... 
Oh! Jasper, pense bem! Mulheres. . 

— Tenho estado a pensar nisso ba uma 
hora, desde que lhe fiz signses pela primeira 
vez. De alguma coisa deve servir ser mari- 
nheiro, quanto mais não seja, para falar de 
longe com as pessoas quando são mudas, 

«Se perceberam bem o que lhes disse, não 
se ficarão a dormir na ilha esta noite; mas 
duvido que se atrevam a vir até aqui. — Po- 
bre gente! A situação em que se encontram é 
horrorosa 

—A nossa, Jasper. não é melhor. Os se- 
nhores são homens valentes, e teem confiança 
na gratidão d'uma mulher. Mas quando che- 
gar meu marido, que lhe dirá o senhor? Elles 
são cem, e nós somos apenas cinco e presos 
neste carcero submarino, Poderemos viver 
aqui, toda uma eternidade, sem que nos ve- 
nham  soccorrer. Até poderemos morrer! Ha 
coisas de que não me quero lembrar nem de- 
sejo falar. Mas, oh! Jasper, se pudessemos sa 
var essa gentel. 

Era assim que Ruth pensava, sempre nos 
outros, sem se lembrar de si. O que ela que- 


ria dizer com aquellas duas palavras não se 
querer lembrar nem falar, não adivinhava eu, 
mas afigurou-se-me que se queria referir aos 
corredores interiores da casa submarina é nos 
perigos desconhecidos contra os quaes tinha- 
mos fechado as portas de ferro. 

Aquelle mysterio preoceupava-me bastante, 
mas não lhe disse mada. 

O certo é, que tentando enganar-nos um 
ao outro, abstivemo-nos de falar d'aquelle pe- 
rigo. 

— Miss Ruth — disse eu, falando pausada- 
mente — os naufragos teem uma lancha, que 
poderá vêr varada ali, na areia. Que tenham 
forças para a pórem a nado, e é possivel que 
em tal caso, eu e Dolly Venn, façamos a 
ligencia para que elles cheguem até nós. 

«Então seremos treze homens, e muito tinha 
que rir do agoiro d'esse numero, Não lhe oe- 
eultarei que somos demasiado poucos, para fa- 
zer frente à horda numerosa de Czerny. Seu 
marido tem-os isolados do yacht, está perce- 
bido. Que refugio resta então áquelles bandi- 
dos? À ilha, só. Não pódem lá ir e affrontar 
a epidemia do somno, como o teem feito mui- 
tos homens honrados antes d'elles 

«Quando se virem apoquentados, terão de 
dizer alguma coisa a Crerny, À nossa situa- 
ção é má, é, mas não a trocava hoje pela de 
seu marido, nem que me dessem todo o oiro 
que ha em Londres. Cerny não tornará a vêr, 
uma cidade civilizada nem que viva cem an- 
nos. 

— Seria a justiça de Deus! — exclamou 
Ruth passado um momento e pondo os olhos 
no céo. - No mundo faz-se sempre justiça, 
Jasper. Seja o que fór que me espera, fico 
satisfeita por saber que sempre cumpri o 
meu dever, como o senhor está cumprindo 
o seu, 

— Não falemos agora disso — retorqui, — 
A manhã está nublada mas logo apparecerá o 
sol. Talvez um dia, do outro lado do mar, 


Inaucunação no moxuuexto vo Bisro D. Axtonto Avis Maxtixs, ra Vita 
(Click da «Mala da Eeropas) 


A inaugura; 


d'este monumento, foi um dia de festa nacional err ce 
o sr, Ministro da Guerra, como referimos em o n.º 1156 desta revista, 


O OCCIDENTE 


Usa PLANTAÇÃO DE CACAU MA ROÇA PORTO REAL, DA ILHA DO Princire 


contemos um ao outro como defendemos a ilha tar assim as nossas forças para a defeza da que contavam os minutos que lhe restavam de 


de Ken contra cem homens, casa, fugiu-me logo o somno dos olhos e  vida?l 
— Talvez, talver, meu amigo; Deus sabe senti-me com a força e animo de dez homens. Dolly Venn e Peter Bligh chegaram-so a 
se isso será possivel, Não duvidava já que os meus signaes haviam mim ainda esfregando os olhos, e depois de es- 
Eram cinco horas no meu relogio, quando sido vistos e interpretados por alguns dos ma-  tarem todos levantados (Selh Barker ficára de 


pela segunda vez fiz signal aos nauíragos que rinheiros que estavam na praía. Mas porque sentinela em baixo), disse-lhes qual era a si- 
vira na praia, é só ás cinco e meia me res- vacillado em responder ? Do outro lado — tuação e o que pensava fazer. 
ponderam. do mar viam uma bandeira branca fuctuando 

Até então não tinha querido despertar Dolly d'algum amigo ou inimigo? (Continia) 
nem Peter Bligh, mas quando me ocorreu — Da abrupta rocha onde estavamos, offer 
que podia salvar aquelles infelizes e augmen- — socorro. Duvidavam d'esta bja fortuma, 


les, Ricanpo Dx Souza, 


a ietalaçõos Co atue 


COUTO ALFAIATE CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 


RUA DO LORETO 
Harada pola ua da Emenda, 143, .º (é Praça Lui de Camies] — LISBOA 
TELEPHONE 1815 Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos. 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) Rg ee 
Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 


an E qn pára cui que e podem imp com CHOCOLATE—CAKULA 


Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (HEKFICA) | organisios, como se prova com a aouiya de garsaria 


O director gerente: Dr, Gomes de Amorim Pacote de 500 grammas, 600 réis 


